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RESUMO 

A preocupação com o bem-estar e com o 

comportamento dos animais cresce dentro 

dos manejos diários de uma produção, 

aumentando as pesquisas nessa área. 

Pesquisas envolvendo lagomorfos vêm 

sendo realizadas utilizando estímulos a fim 

de melhorar o temperamento dos coelhos, 

facilitando o manejo. Neste trabalho foi 

proposto utilizar o estimulo tátil em 

filhotes de coelhos durante a fase de 

lactação, diariamente, de acordo com cinco 

tratamentos (estimulação do primeiro dia 

de nascimento aos 30 dias de idade, do 

primeiro dia aos 10 dias de vida, dos 10 

aos 20 dias de idade, dos 20 aos 30 dias de 

idade e controle). Observação 

comportamental foi realizada registrando a 

frequência de comportamentos realizados 

aos 30, 45, 60 e 75 dias de idade. Coelhos 

não estimulados passaram mais tempo 

descansando do que realizando outros 

comportamentos comparados aos coelhos 

estimulados. 

 

Palavras-chave: bem-estar, cunicultura, 

láparos, observação comportamental 

 

ABSTRACT 

Concern about animal behavior and 

welfare grows within production daily 

managements increasing the research on 

this area. Lagomorphs tests are being done 

using stimuli for rabbits behavior 

improvements. On this paper, daily tactile 

stimulus on pups was proposed according 

to five treatments (newborns to 30, 

newborns to 10, 10-20, 20-30 days-old 

stimulus and control with no stimulus). 

Behavioral observation pointing each 

behavior frequency was made at 30, 45, 60 

and 75 years old. Unstimulated Rabbits 
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spent more time resting than performing 

other behaviors compared to stimulated 

rabbits. 

 

Keywords: behavioural observation, kits, 

rabbit production, welfare 

 

RESUMEN 

La preocupación por el bienestar y 

comportamiento de los animales aumenta 

en el manejo diario de una producción, 

aumentando las investigaciones en esta 

área. Las investigaciones realizadas en 

lagomorfos han sido realizadas utilizando 

estímulos para mejorar el temperamento de 

los conejos, facilitando su manipulación. 

Este trabajo propone el uso diario de una 

estimulación táctil en gazapos durante la 

fase de lactación, de acuerdo con cinco 

tratamientos (estimulación desde el primer 

día de nacido hasta los 30 días de edad, 

desde el primer día de edad hasta los 10 

días de edad, desde los 10 días hasta los 20 

días de edad, desde los 20 días hasta los 30 

días de edad y el control). La observación 

del comportamiento se realizó registrando 

la frecuencia de comportamientos 

realizados a los 30, 45, 60 y 75 días de 

edad. Los conejos que no fueron 

estimulados pasaron más tiempo 

descansando que realizando otros 

comportamientos en comparación con los 

conejos estimulados. 

 

Palabras clave: bienestar, cunicultura, 

conejos, observación del comportamiento 

 

INTRODUÇÃO 

O contato humano ou manipulações 

positivas podem melhorar a produtividade 

e bem-estar dos animais devido à redução 

do medo ou habituação do ser humano 

como algo agradável (Kersten, 1989; 

Jones, 1993; Pongrácz e Altbäcker, 2003). 

Existem vários tipos de 

manipulação ou estimulação que podem 

ser desde a retirada do filhote do contato 

com a mãe, pesagens, marcação e 

verificação de ninho (Pongrácz e 

Altbäcker, 1999; Sherem, 2005; Zucca et 

al., 2012). Além da influência da 

estimulação ou da manipulação na relação 

de medo dos animais ou homem, também 

podem ocorrer efeitos diversos no 

desenvolvimento como menor ansiedade e 

redução de comportamentos agressivos 

dentro do grupo em diversas espécies.  

Em roedores a estimulação nas 

duas primeiras semanas de vida diminuiu a 

responsividade do eixo hipotálamo-

hipófise-adrenal (HHA) ao estresse em 

animais adultos (Levine, 1993). Assim, 

manipulações carinhosas podem ser 

consideradas um tipo de enriquecimento 

ambiental que estimula a atividade do 

coelho podendo ser benéfico para o bem-
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estar físico e comportamental (Jezierski e 

Konecka, 1996). Segundo Csatádi et al. 

(2005) um contato humano mínimo em 

láparos é efetivo em reduzir o medo, sendo 

uma ferramenta útil no controle do estresse 

melhorando o bem-estar nas criações 

intensivas. Verwer et al. (2009) aplicaram 

a estimulação em machos e esses se 

tornaram mais sociáveis e com hierarquia 

estável dentro do grupo.  

O objetivo deste trabalho foi 

comparar o comportamento pós-desmame 

de coelhos estimulados e não estimulados 

durante a infância. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no setor de 

cunicultura da Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal. A 

ração era comercial peletizada, Coelhos, 

marca Presence®  para fêmeas em 

gestação e lactação (17% de Proteína 

Bruta, 2,5% de Extrato Etéreo, 17% de 

Fibra Bruta, 10% de Matéria Mineral, 

1,0% de Cálcio, 0,5% de Fósforo e 13% de 

Umidade) e Linha do Campo Coelhos, 

Presence® (14% de Proteína Bruta, 1,5% 

de Extrato Etéreo, 20% de Fibra Bruta, 

15% de Matéria Mineral, 1,1% de Cálcio, 

0,5% de Fósforo e 13% de Umidade) para 

coelhos em crescimento, fornecidas 

diariamente em comedouros semi-

automáticos e água ad libitum. Os animais 

foram alojados em gaiolas suspensas de 

arame galvanizado (80x60x40 cm – 

4800cm
2
) em galpão semi-aberto com 

orientação leste-oeste.  

A reprodução foi realizada 

utilizando 20 matrizes do grupo genético 

Botucatu (Moura, 2001), acasaladas com 

machos de mesma linhagem e separadas 

em cinco tratamentos. Logo após o 

nascimento, as ninhadas foram colocadas 

em uma caixa e distribuídas 

aleatoriamente, em números iguais, entre 

as coelhas lactantes (Poigner et al., 2000; 

Fleischhaner et al., 1985). As matrizes 

tiveram acesso livre ao ninho durante toda 

a lactação.  Os láparos receberam 

identificação na parte interna da orelha por 

meio de tintas coloridas atóxicas desde o 

primeiro dia de nascimento (Pongrácz e 

Altbäcker, 2000) até o crescimento da 

pelagem. Posteriormente, a pelagem foi 

marcada na parte externa da orelha e região 

dorsal com utilização do corante anilina.  

O desmame ocorreu aos 30 dias de 

idade e os coelhos alojados coletivamente 

(seis animais por gaiola – 800cm
2
/coelho) 

de acordo com cada tratamento, em gaiolas 

com plataformas de madeira de 56 X 30 

cm posicionadas em um dos lados da 

gaiola como item obrigatório de 

enriquecimento ambiental (WRSA, 2009). 

A partir do nascimento dos láparos, 

e após o nivelamento das ninhadas, estes 
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passaram a ser estimulados após as 18h00 

durante três minutos diariamente e 

individualmente de acordo com cada 

tratamento. Cada matriz com seus 

respectivos láparos pertenciam a um 

mesmo tratamento. Tratamento 1: primeiro 

dia de vida até os 30 dias de idade, com 23 

láparos. Tratamento 2: primeiro dia de vida 

aos 10 dias de idade (momento de início da 

abertura dos olhos), com 26 láparos. 

Tratamento 3: dos 10 dias de idade até os 

20 dias de idade (momento que se inicia a 

ingestão de alimento sólido), com 21 

láparos. Tratamento 4: dos 20 aos 30 dias 

de vida, com 25 láparos. Tratamento 5: 

recém-nascidos que não foram estimulados 

(grupo controle), com 23 láparos.  

A estimulação tátil consistiu em 

retirar o ninho da gaiola, conter cada 

láparo individualmente com uma das mãos 

e com a outra acariciar seu dorso, com 

movimentos suaves e repetitivos (Cabral, 

2003). Após a estimulação do último 

filhote o ninho foi colocado novamente na 

gaiola.  

Observações comportamentais 

foram realizadas quinzenalmente, aos 30, 

45, 60 e 75 dias de idade, durante um dia 

das 07h00 as 9h00 e das 18h00 as 20h00. 

A cada cinco minutos foi registrado o 

número de animais que realizaram cada 

comportamento. Segundo Zucca et al. 

(2008) e Heker et al. (2012) não há 

diferença comportamental  entre os dois 

períodos, por isso foi considerada a 

observação diária para análise estatística. 

Os comportamentos observados foram 

descanso (sentado ou deitado), ingestão 

(comendo ou bebendo), conforto (auto-

limpeza), social (lambendo ou cheirando 

outro coelho), locomoção (andando), 

interação com a grade (subir ou cheirar) de 

acordo com Zucca et al. (2008), 

cecotrofagia, bipedal (coelho se ergue 

apoiado nas patas traseiras) e “binky” – 

salto de felicidade (pula no ar e contorce a 

sua cabeça e o corpo em direções opostas 

antes de cair de novo no chão) (Binkies, 

1999). 

A análise da observação 

comportamental foi realizada pelo 

procedimento NPAR1WAY do SAS 

(2003) teste de Kruskal-Wallis. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Não foram registradas brigas 

durante as observações, concordando com 

Gallazzi (1985), Heil (1997) e Verwer et 

al. (2009). Ferrante et al. (1992) afirmaram 

que interações agressivas dependem 

também da densidade populacional fato 

que deve ser levado em consideração, já 

que utilizou-se apenas 6 animais por gaiola 

(800cm
2
/coelho), seguindo a 

recomendação mínima da WRSA (2009) 

de 600 cm
2
 por coelho.   
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A avaliação da observação dos 

comportamentos foi realizada comparando 

os tratamentos nas diferentes idades. Aos 

30 dias de idade (Fig. 1) o comportamento 

de descanso foi mais realizado pelos 

estimulados nos primeiros 10 dias 

(62,95%) e não estimulados (64,33%) 

diferindo dos demais tratamentos (p < 

0,0001). A ingestão diferiu entre os 

estimulados do primeiro aos 30 dias (28%) 

e não estimulados (16,33%) (p = 0,01). A 

interação com a gaiola diferiu entre os 

estimulados do primeiro aos 30 dias (9%) e 

não estimulados (3,67%) (p = 0,04). O 

comportamento de locomoção foi ausente 

para estimulados dos 20 aos 30 dias e para 

não estimulados ( p = 0,003). Os láparos 

estimulados do primeiro aos 30 dias de 

idade apresentaram maior frequência de 

locomoção (2%) não diferindo dos 

estimulados do primeiro aos 10 dias e dos 

10 aos 20 dias de idade.  

O comportamento bipedal diferiu 

entre os estimulados dos 20 aos 30 dias 

que apresentaram maior média de 5,67% e 

não estimulados com menor média de 

1,67% (p = 0,009). Os comportamentos de 

auto-limpeza (p = 0,21), social (p = 0,08), 

cecotrofagia (p = 0,07) e binky (p = 0,16) 

não diferiram entre os tratamentos (Fig. 1). 

 

Figura 1. Médias das frequências dos comportamentos observados aos 30 dias de idade de idade de acordo 

com os tratamentos. 

 

Aos 45 dias de idade (Fig. 2) os 

coelhos estimulados do primeiro aos 10 

dias apresentaram maior frequência de 

ingestão de 29% diferindo dos estimulados 

do primeiro aos 30 dias (18,33%) e dos 20 

aos 30 dias (17,33%) (p < 0,005). Os 

estimulados do primeiro aos 10 dias de 

idade apresentaram maior frequência de 

interação com a gaiola de 8,33% não 

diferindo dos estimulados durante os 30 



Revista Brasileira de Cunicultura, v. 4, n. 1, setembro de 2013 – Disponível em: 
http://www.rbc.acbc.org.br/index.php?option=com_content&view=article&id=65&Itemid=76 

 

dias de lactação (6,33%). Menor 

frequência de interação com gaiola ocorreu 

para estimulados dos 10 aos 20 dias 

(2,67%) (p < 0,001).  

Coelhos estimulados dos 10 aos 20 

dias de idade apresentaram menor 

frequência de comportamento bipedal 

(0,67%) e diferiram dos estimulados nos 

primeiros 10 dias de vida (5,33%) (p = 

0,002).  

Apenas os coelhos estimulados a 

partir do primeiro dia de vida apresentaram 

frequência de locomoção (0,67% para 

estimulados do primeiro aos 30 dias e 

0,68% para estimulados nos primeiros 10 

dias de vida) (p = 0,03).  

As variáveis descanso (p = 0,13), 

auto-limpeza (p = 0,14), social (p = 0,06), 

cecotrofagia (p = 0,05)  e binky (p = 0,05) 

não diferiram entre os tratamentos. 

 

Figura 2. Médias das frequências dos comportamentos observados aos 45 dias de idade de acordo com os 

tratamentos. 

 

Aos 60 dias de idade (Fig. 3) o 

descanso diferiu apenas entre os coelhos 

estimulados dos 20 aos 30 dias (45,67%) e 

não estimulados com maior frequência de 

62,33% (p = 0,008). A auto-limpeza diferiu 

entre os estimulados nos primeiros 10 dias 

de vida (8%) e dos 20 aos 30 dias 

(15,67%) (p = 0,013) e o comportamento 

social diferiu entre os estimulados dos 10 

aos 20 dias de idade com frequência menor 

de 1% e estimulados do primeiro aos 30 

dias (3,5%) (p = 0,02). A ingestão (p = 

0,65) e a interação com a gaiola (p = 0,10) 

não diferiram entre os tratamentos. 

O comportamento de locomoção 

dos estimulados dos 20 aos 30 dias foi 

ausente e os estimulados nos primeiro 10 

dias de vida apresentaram maior frequência 

de 3,33% (p = 0,016). A cecotrofagia foi 

ausente em estimulados nos 10 primeiro 
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dias de vida e dos 20 aos 30 dias de idade 

(p = 0,007).  

O comportamento de binky foi 

ausente em coelhos não estimulados e mais 

frequentes em estimulados dos 10 aos 20 

dias de idade (3%), não diferindo dos 

outros grupos estimulados (p = 0,03). 

Coelhos não estimulados apresentaram 

menor frequência de comportamento 

bipedal de 0,67% diferindo dos 

estimulados dos 20 aos 30 dias de idade 

com maior frequência de 5,33%                  

(p = 0,008). 

  

Figura 3. Médias das frequências dos comportamentos observados aos 60 dias de idade de idade de acordo 

com os tratamentos. 

  

Aos 75 dias de idade (Fig. 4) os 

coelhos estimulados nos primeiros 10 dias 

de vida apresentaram maior frequência do 

comportamento de auto-limpeza de 14,4% 

diferindo dos estimulados do 1º aos 30 dias 

(5%) e dos não estimulados (4,67%) (p < 

0,001). O comportamento social foi mais 

frequente em estimulados do primeiro aos 

30 dias (6,5%) diferindo dos demais 

tratamentos (p < 0,001). A interação com 

gaiola foi mais frequente em estimulados 

do primeiro aos 30 dias (9,5%) não 

diferindo dos estimulados nos primeiros 10 

dias de vida (p < 0,001). O comportamento 

de binky ocorreu em estimulados nos 

primeiros 10 dias de vida (1,6%) e no 

grupo de não estimulados (0,67%) (p = 

0,03). 

Os comportamentos de descanso (p 

= 0,58), ingestão (p = 0,16), locomoção (p 

= 0,19), cecotrofia (p = 0,19) e bipedal (p = 

0,21) não diferiram entre os tratamentos. 
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Figura 4. Médias das frequências dos comportamentos observados aos 75 dias de idade de idade de acordo 

com os tratamentos. 

 

O comportamento de locomoção foi 

menos frequente nos grupos de animais 

não estimulados nos primeiros 10 dias de 

vida em todas as idades de observação. 

Coelhos não estimulados passaram mais 

tempo descansando do que realizando 

outros comportamentos. O comportamento 

bipedal foi mais frequente para 

estimulados dos 20 aos 30 dias de idade. 

Verwer et al. (2009) não encontrou 

diferenças nas observações entre 

estimulados e não estimulados diferente 

dos resultados encontrados neste trabalho. 

Autores como Pongrácz e Altbäcker (1999) 

e Bilkó e Altbäcker (2000) afirmam que o 

efeito da manipulação é maior se for 

aplicada na primeira semana pós-parto e 

próxima ao horário de amamentação. 

 

CONCLUSÃO 

Os comportamentos realizados 

pelos coelhos mudam ao longo do seu 

crescimento que também foram 

influenciados pela estimulação tátil. 

Coelhos não estimulados realizam poucas 

atividades, sendo menos interativos e 

curiosos comparados aos coelhos 

estimulados na infância. 
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